
ASSIGNATURA 
Trimestre  300 reis 
semestre —600 600 » 
;tumero avulso.   30 » 
Àdu:iuistração - Livraria j̀alle, Campo de S. Jo-

4é, Barcélios, para onde toda a eorrespondencia será 
adirigi;ta  franca de porte.  

Da>,[uíugo € Z cite agosto 

c]e I N90 

PUBLIC A CQES 
Annune os, linda....  t 30 reis 
RepétiÇões   15 a 
Corpo do jornal.. , ...... ...   40 « 
Os srs, asslgrlantes gozam o abatimento de 25 -1° 
Anntuiciara-sc as publicações litterarias,,de que se 

erceba um .exemplar. 

SL ]I ItiRO 
z4 

e por inAhoria dto situação; o i se arreceiem pelo passa(],), te- audaciosas investidas cios nossos 
p-igante é esm !gado por tributos, mam peio futuro. Não f:açanl expoiiadores, deu ao mesmo tem-

t ecunurnisa, e não tens uru vim- do paiz roupa de fr,iricez ,s; g,)- po uma liçao de arroja, e va-
NOSSI pa1Z acha-SC divi- tein; veste-se de cotim e de, pa- vernern; deixem-se estar, que , lentia, e interpretou o sentimen-
dido em duasclssses, on, no ,,' estopa tecido em casa; seu- ninguern lhes invt•ja a sorte; mas; to dos corações portpgnezes que 
melhor ainda, comu,não ta-ser ri'ntno tripeça ele pinho governem bem, ruas estejam ao ` abrigam ,mio o fisgo do potrio-

ha in+uito, (] lacra um nosso il- cavacada :"i foice; anda á páta, menos, cum crr.dito, e sem falta tismn e odeiam o cubartk, o 
lustra19 colfega da capital, erra e, quando mnito, viaja em ter- de meios, -cjuc é moa situação ï vil e insolente bretão. 
doas p:aiZt .,—+) paiz pag:wte, e 1U•i.ra, por neto- haver quarta ou ir•istissinia, desespeiatl,•3•a;cruel. } L quando essa raça odia. 
o pau esgenle---. l q!Inda, e à  ) et1P t ue lhe det'm Olhem pão 1,+iz piganiv, e dei- da assassisrou dois +,v lacS or- 

0 governo actual, Co1ilo, cucu tostões, ou uma fartadella xem berrar o lisaz exig.'nte, que_ tuguezese qucinlou a nossa han-
muitos outros quc o antecz,le- • dl'. caora cora balata, quando) é a esse uru dia virá, eus que o defira, na região do Chire, nade 
iam, 1ç- se entre estes ttous pai- i epocha de eleições; de resto Goa -taovo lhe faça justiça por suas haver dois inezes, se diria qae 
zes como o diabo entre a cruz solipre no breco da bota tio lil-ao3 este valoroso [ui►ltar, indignado 
e 3 C:ddèlra• paiz exigente, para queira não  Aew t con) este faé10, queria depor ai 

Ct paiz pagante c6nclaina, f chegaram os lw11s do,; frades, ,uas dragonas de offì,,ial nas 
berra, revolta se e apanha pr:)ir' M chegam os bens das freiras, PZI:Ei?MACIA D,1 SANTA E €►EAL mãos pio governador ela provin-
Chada, se bUEI multo; o pt+rZ i tis!, cnÌlegi :ItÌ;ls, das igrejas lia- • n• , ' cia, e corno simples píomugnez 

Éxigenle carrega a cclira, ;alm13 I ruchi;•es, das cmnrneniias e do CASA [IA I►1;•1~'y19+63M)IX- cora u[n troço de voluniarros, 
e a!ncaça, so lhe tarda a prian- i mundo, se o mundo fosse nosso. DE partir para o interior da Ah ica 
ça. para d'efle. disporem á franca ••• •-•- • a balei- os insultadores da pa-
0 paiz p§ante leva surra; t cri Menefi.cio,d'essa parasitagem, Grimpo da leira==I,tlr ficio do trio. 

(1110, di•1 a dia, engrossa as fi- Ilo••pital Não o d, ixara:.I.¡)ort'fTl,rr11. 
leoas tila tal paiz esifenle. DIRECTOR lisar o seu busco e expandir to-

1l oniern [ llal5 corrlarcas,lrla.S vire11.10 ity , ex Muirte da a colora elo seu brio tÁÉSndi-
inspeclores, mais hscaes, mais 1'haunaceeHn, de 1.'k elas.- e -1wla do. Mas não t:l[',lou mino tlrio 

, ui,;f►os e mais pret)c Ilnlv•f8odc++'e dv Coi3rhm nelas: hoje os amuos tia pilhagem tt.irrect's-

ina is ulinisteiius, inais reformas sem oecasião para a desa&0o ui, 
no p'•5soa1 da fazenda. e usais correcta e valorosa. Ha gira 
sanguesugas no pobre juiz pa- i L,  à?:- : i  £"à 1E C3 t;AgüU a iàsl)oa rim telegl`:líntll) 
+ante• que já ião lera san,,ne e qne , lieis; o tenente A~ udu 
lueeslá a perder o ultimo ali,m  Lonti MO aprisionou no chim-
to da vida. 'Io há ilm nnü'o lüli li nez leio o vapOl' ingle'z Jaldes -3iCvan-

Isto não póIe sr11 gilt' l)t'iF,,' a Srlat t1igYili- sou e e[llit)u para tltrelim ano a 
Os genens de e0nsUm) iá N dade e a honra cia pa- tripulação para alli ser ahlsly 

subiram de preen, pnr• ciusa tl+, tria, flue não pro=neie cura) era- Esta pr•ecediinento ahmn u 
maldito addreioWil de f) "i ; são ihnsiisnlo e ` t'llCrat'ao o nome te p:alr•loía e plano›, foi rãe-

seis per cento sobre tudo, menos do Monco e brios+) rnil)tar. fi- hido corri l;eml applalis0 e core[ 
sobre a bolsa ph,dca do po- lho ' dilecto dto Poi tuim, que verdadeiro vinibudasmo dê lia:!+ts 
bre povo, que trabalha noite e n'um ingwlo de Illtii,'ll ação e os porl ugurzo , Menos PC!,), rili- 

dia, e que de cada vez está mais de ~agem soube ct:ir á Ingla- nimerio, qne, pela burra tio sr•, 

pobre, mais ca!oleiro, mais ane- terra Uin corrcilvo severo', Alas Julio ele Vifheria, ministro tia 
[laico e mais desmoralisadol valente e alevantatiu. marinha, cm pleno parlarncrito, 

Já aqui o dissemos, e vpe- 0 distinctu official tia arma- censurou asperamente o brioso 
limo!-o bola--o inimigo alai eu tia poringueza, gu'vt•ril..dnr mi- t.fficía1 flue não deixa[ insultar e 
tá, em campo vago e franco;não litar do Chi-• e, ; coar+g.ioclo as expólialr impunemente a su:lia a--

o ~ exyeiltt• apaliba bolos de• 
cic le~; o paiz pagante cala-se 

p`• fim não levar miais, o paiz, em-
gr ,nle não at:!la molda que o ac-
comnrode; o paiz pngaut,• chora 
e Lierra -e Angneni o ouve; o 
paiz exigente grita e todos os al-
it'II alril; U f);iti ilar;7til'+.d Afilia 

muito o que dá; o paiz exigen-
te acha pouco o qun recebe; o 
paiz pa agite não pode dar nada; 
o pai. exigente quer abst)rvi'r 

tudo; o paiz pagante chia; o 
paiz e,igese ri. 

Eis a sltuat:ao enl qne nos 
colocaram, cem que desgraça-
damente rios achamos; 

0 paiz exigente trjumpli a, 
gasta á farta; veste-se com A-
zen,las 1im)las do estrrangc'M 
adorna as suas casas com mobi-
lia importada do eAran (,iro; 
vis,ja em carruart,ns de primei • 
ra, gasta á Ma, e tudo é pouco 

(=O) 

EO HETIM 

!I. PINIEIBO CHAGAS 

OS GLE Es MOS DA MIONTE 
mil 

A rainha olhou para elle um 
instante, cbeg,:u-o a si 
com um rnoviffiento impetuoso, 
apertou .? nos braços. Como que 
o esto ; l,. esrrcit.lndó o ara 
seio, e br..;,)u: 

—Qme t• ns tu,. filho? Que 
te' querem fazer? Qtirern ma-
lar- te? Tens medo? Não tenhas 
medo, não tenhas, que eu sou 
a rainha, a rainha de Portugal. . 
Tenho uma corôa de oiro;. não 
m'a vês? é porque me queima a 
testal ah! mis sou eu que go-

verno,sabes? e eu não quero 
que tu inorrasl Não quero! Os 
meus saldados! Chamem os meus 

soldailcsl Que venha á minha cia! Ainda estão a ien)po de o 
real presença o duque de La-- aproveitar. , 
fúes1 Onde está Pina Manique? --Descante, real senhora, 
Meu intendente de policia, eiça- descance, diria unta polue mu-
tue bem: não quero flue me , Iher do povo, lavada em lagri-
matem esta creança; é o meu mas; descance que uirguem lhe 
Glbo! Não quero que m'o matem tira o seu netinho. 
como mataram e meu José. Que •--Coitadinha! Então as rai-
o mataram, Pina Manique! Ma- noas t.anlbem ciruranl conto a 
taram-n'o, que eu bem o sei! gente? tornava orllra sem ima-
Uh1 esta corta ... quem me ti- Muar que na sua pbrase gros-
ra esta coi•ôa que me faz estai- seira e ingmua acataára de ex-
lar a cabeçal Levem-ore para o primir uma idéa de Cliateau-
m`u oratorio! Eu não quero ser briand. 
rainha, quero ir para-o meu filas a pobre.louca, ouvindo 
oratorio: Quem rale leva para o estes testemunhos cie sympaWb, 
meu oratorio? vendo-se rócieada por tantas ca-

Houve uma explosão de ia- beças, sentiu redobrar-lhe o pa-
grimas e de gritos. vor, e desatou em gritos; 

—Pobre senhora! Pobre rai- —Acuilarr-mel acudam me! 
Ilha! Porque não lhe fazem a Querem matar -Ine! São os jaco-
vontade`' diziam uns. birros que ma cercam!! Eu não 

--Deus ás vezes fala pela subo ao cadafalso! Que fiz eu 
borra dos -loucos, acrescenta- para morrer? Não 'quero, não 
vam os homens mais graves. quero! 0 meu filho! Onde está 

.----E' um aviso da Providen- o meu filho! Salvem- raie! SaA 

veln-W! João, acndr-m,-, aeo-
de-nic. q(w matara a lua mãe. 

E, soltando estas pala,ras 
entreewtadsls, a iul•t'hz ra;!iha 
coral os labios espurnarltes, as 
feNces coraulhidas, os cab,'lltls 
em desordem, caiu desmaiada 
nos braços das suas damas. 

Foi ass n[ que <i l-,' varara 

para bordo. Parecia morra. 0 
privo abri,.- !re camirillo cru tris-
te silencio. Ouviam-se apenas 
alguns soluços de inulheres 
cuinpassivm. ;;Carl41 ituquina 
e seus filhos, acompanhados por 
alguns fidal;;os, darias e crea-
dos, seguiain o que parecia uni 
prestito funebre. 

, pobre louca, ante3 de des-
iliaiar, vira. pela Ultima vez as 
terras queridas da patria, 

II Z, 

Entregue a si inesmo, o po-
vo, esperando a cada inomento a 
entrada tios francczes, chie jà 

Iria, e quasi prome tleu -manda!-o 
enforcar. 

U assim a gente tine nm 
governa. 

Entende qae tolos nos ele-
vemos cursar, ignobilmente, ene 
frente dos ultrajes da, audaino-
sas expoliações doa noss•)s leis 

alliados. 
Façam-nos os subditos de 

sua in igestad ,, britanic:a as 
afrontas mais n :ss 
violenClaS nI.+IS rr'pU•;n ,iClleS,C•lri 

tudo está, bem, e n•nhmn dls 
nossos rniuistro,• s,' i(nj)•+ria 00:11 

isso; mas se a1; uwn iYit:'1+)!.1 in-

sogrido, Se algnNn ) I'>tnkno v•i-

lomso, digni la-4 e bri c lise .-
na! tentar onpor-se me-des,1,3 e 
invectivas do` rinssos n):+it•res 
inililigos, poderá cï .,wir cora to-

(ia a malquerença erma vontade 
do Losso govorn0. 

Pro,jeet,) do 
hospital e asyio de +iavaJi-

dos da Sa,x_ta, Ca.wa da 
Mísericordia d'es-

ta vi'l.a, 

ARTIGO 

Colloca0o,sitM0 e t»~00 

LOCAL VSct+lhM para o 

edificio tio nsv!u é n la-
do ii mwiiie du Ganlilo 

da leira, pprovmUindn-se z aia 
poente do antigo ctanvento,aonde, 
estão instalúdos as tinas eu— 

fermarias de S. João e & Loit, 
estendendo-si- :iluda para o no!-
1e, offuscandu a fruniai ia ela 
ignjA e occupando qual naifa 
a ala comt çada d" primil.ivo pro-
jecto :fie reconsirucção-

Na linha de -i+rolongamento 

estavam em Abrmites, vinga-' 
va-se amaldiçoando os ingivZes, 
os c.onselheii•us til) príncipe, e 
quebrando os vidros tios p:.la-
à s dos hdaYns. que mais an-
t.ipathia lhe inspiravam. Muiios 
tiniram esperado a noite para!, 
embarcarem, mds alguns ura ;o- 
tes populares, mais tFimt)sns, 
cercavam - lhes obstinadammie 
os ,palacios, e juravam não os 
deixar partir , seus lhes , fazerem' 
soffrer alguma do.4vita. Drr1 dos 
que ,estavam niste caso era o 
conde de j'iila Velha; muito 
odiado pelo seu insupportsiM 
orgulh9, e por ser alem disso 
uru d..►s validos - de' D. •Car•lúta 
Joaquina, a finem o povo con-
sagr iva asnais cordeai execra-
ção. Notara o tidalo qun os gru-
pas populares, depoís `file terem 
desabafado em inorrás e mald!-
çõeS, se 0bstimavair.r em coser-

var-se díaute'do pal:àco' ' 
Ct:Oti C101;A,• 



0 Ct MNIEFiCfO DE lit RGELLOS 

para o sul, dentro da cerca, ft-
um os topos de dtias enferma-
rias d© U camas e a frente de 
tema das cnfermarias de opera-
dos, occepando estes, como os 
demais edi6cios,a posição relat•-
-va indicada na planta Deral. 

0 primeiro pavitiiento do 
asylo fica á cota de (J,`° 80 ou 
t,°'80 acima do aetU2, vestibu-
o di i;reja, proloriaan do- se es- 
e perfil atn aterro pzr a o sul, 
até intersectar a linha do terre-
no; sendo n'este terrapleno que 
ficam as duas primeiras enfer-
marias á distancia de 30 mo-
iros. 

Descendo o C i mpo da Fei. 
ra a contar aproe im a,latnente 
do seu centro em forte declive 
para o lado do actual hospital, 
espera-se que no futuro, sem sa-
crtficio para o governo da San-
ta Casa, a depressão forftiada 
por esta ú",sposiç-ão, e, a altura 
que no projecto se dá ás soleiras, 
venha a desapparecer pelos era_ 
ttalhos prove:iientes das devi:)Ii-
ções dos pt'edios reedificados na 
villa; estabelecendo-se o awessu 
ao edifició, no periodo de tran-
sição por meio da rampas em 
frente das estralas principaes-

A linha da'ffrontaria do asy-
do o, topos d'enerni crias é orien 
talo ,,a N1 N E---5 S 0 inagne-
t.ico. 

AKTIGo 3.° 
Deseripção detalhitda (dos 

edi f cios e riccessot'los. 

A descripção geral e a jus-
tificaç"so elo presente proycto 
já estão feitas pela Sr. dr. Cns-
ta Simões, a paginas 676 e se-
guintes do seu excellerite livro 
< Conslrucçóes hospitalares ,, . 

oecupar-me-Hei apenas n'es 
te artigo de alguns detalhes dos 
edifie,ios e das obras aecesso-
rias. 

1.°—Luificio do (tsylo— 
Este-edificio é ïormado por um 
€orpo.central e duas alas late-
raes. 0 corpo central é sacado 
0-m60 sobre os corpos lateraes, 
e .é n'elie que está projeclada a 
caixa da escada. Esta é toda de 
cantaria, cote; teia de balaustres 
do mesmo material, terminando 
em um patim, que comrnnr,ica 
por meio de dois corredores coai 
as galerias de serviço. N,) pri-
meiro pavimento fica o vestibu-
lo geral, que communica com o 
vestibulo da egreja, e no se-
gundo a saia dos retratos dos 
bemfeitores. 

•COT1tliA) 

SCIENCIAS E I,ETTRAS 

A HYPODERMISAÇÃO DOS 

PERFUMES 

 1' producto de caracter do 
individuo a predilecção por 

  determinado perfume, ou 

é o uso de determinado perfume 
o que produz o caracter? 

Eis o novo problema que a 
sciencia moderna tem estudado 
nos ultimos tempos. 

Interessantes experiencias mos-
tram que ambas as partes do pro-
blema tem alguma razão de ser.. 

E' assaz conhecida a variedade 
(te sensações prodnt:idas pelos per-

fumes e em geral s ro tantas, quan-
tos elles são. A' porlìa que uns 
agradam, outros desagradam., uns 
produz ni sensações de indefini-
do golo, guiais ,Ictermiaam pt)r-
feitos estados pathologieos. 
A resolução do . problenia pro-

liosto,é ver se po-r meio dos per-
fumes hypod,,,rinisidos se conse-
gi e produzir um ,?eterminad , ca-
racter e uma inc!inaç-ao pio,pria, 

Diz-nos o dr. Boussel qoe um 
medi,3,), seu anil- c), fazondo veria: 
experiencias em cem meninas, it)-
jer;tarado-lho perfumes com a se-
i•inra de I'ravaz.ohservo❑ manifes-
taçúas exaticas ou dvnamicas nos 
sentidos e na mentalidade. 
O almíscar pro,fuz a amabili-

dade, e a prelli±ecç,io pelo prazer. 
contrariamente á camphora, 
dura ria instinctos baixos e 
lies: e Joaquim Lopes Vípira. 

A rosa-torna asmulf3eres eno- Dia 21--(3 Sr. Julio Gindido 
istas, ríxosis, altiva, e =Fura, o d'Antas. 
antithese da vi.)Ivta (lua predi,pïad Dia 22--o sr.. Joaquim Antonio 
pala a piedade e devoç o. Cardoso d'Almeida. 
0 gera:rin dá a ousadia e a Dia 23 —a exm.e sr.' D. Bran-

ambiç•-iuo, sen¡lo-lhe opposta a es-
sencica de corso lia Pascia, qne 
produz a indolmvicia e pusilanini►-
dado. 
0 benjoim leva os anirnos 'i 

poesia, phanta•.iI, e incunslencr,. 
A verUe,ra cria o amor dai 

b,.11as artes, emquanto guo o ylany-
alanf tem trianifosta teudenc,a pa-
ra u vicio e dissipaçio. 
0 ranhar in • l)ira. 
A horlel•i-pirrie.ita forma in<_ 

tirietos comluer'ciaes e perspica-

zes. 
0 patchotili produz bysteria, e 

o op•porizx conduz ti lou,•nra. 
Serosos- !la Leito perguntar, se 

o geranio, o aluiiscar•, o beitjoiiii, 
a violo-ta e a hur•tela-pimenta,cun-
venienterneuto byi•oderrnisarla, se-
rao p'Ir•a rt wIerar a 

socie(lad •. tr:lnsf.lrmair.l ,,-a, ¡,sor 
assim dizv., u'tiina cò,rte colestiai? 

do illuminado de noite a luz ele-
ctrica. Este relogio ficará co:loca-
de a altura que as horas poder-
se-5o vèr de todos os pontos da 
eidade. 
O ponteiro dos minutos terá 

4 metros de comprimento e o das 
horas 2 m ,Ú0. 

0 martelo de bater as lioras 
Pesará 25:000 kvlogra muras. 
A montagem deste relogio 

inonstro será feita por meio de 
um-3 rnachina a vapor collecada na 
torre. 

JOUR à JOUR 

gera- Fazem annos: 
bru- Dia 2©--os srs_ José 3laciel 

LA1 POR FORA 

ca Sarmento Velloso e o Sr. dr. 
Antonio Augusto da Costa Simües, 

X 
Estiveram nesta villa os srs. 

Ilonorato lagalio, de %,Braga; Ja-
eir►ttio de Freitas 1lorna, de Goini, 
bro, e commendador Joaquim Paes 
ih- V¡llas Boas e extra." faniilia,do 
Porto, 

F,stão de visita a suas exni.a' 
familias os st',. dr.Joaqunm Duarte 
Paulino, Francisco Fogaça, Domin-
,r os da Ganha Velho, e Antonio 
Luiz Pereira de Carvalho, 

x 
Partiram para a Apulia os srs, 

dr. Antonio Miguel d'almeida Fel-- 
raz e Antonio Augusto d'Almeida 
Azevedo corri suas exm. 11 familias. 

PELA SEMANA 

03-,19 :'D11:'3iIrlE] 

A tôtios os .nossíos es-
timaveís assigal<:antes pe-

E,n E'ar-`Vali (Atnerica (lo Nor- (: Ssasos ra ilineora de nos in-
tr,) uni abb,uto ti ; sped¡u-sa do, riicareja .as snas novws 
seus parocilian„s nos seguintes tuoradas, caso saiam para 
termos. as praias, evItand® tassim 

ileus amados parochi no;: a 3nterreap•;dto alia recepção 
A nossa separação n-+o n,e partc+s tio ºosso jornal.  ̀

dolorosa por tres razú,,: vi►; nã•, 
vos amaes uns aos outrc,s, e N:ts- :•jh!orapitirx—Por abso-
so Senhor leio vos ama a Vâ Si. lacta falta de espaço retiramos 

ainda hoje esta secção, o que não 
faremos para o proximo numero. 

EEelojoaria--O sr. David 
Rodrigues de Vasconcellos, intel-
ligente industrial, desta villa, aca-
ba de construir um relogio tara a 
torre da igreja parochial de Frago-
so. 

Apraz-nos registrar sempre que 
possamos, e para isso haja razão, 
trabalhos que não só engrande-
cem o seu executor, mas Lambem 
elevam a terra que lhe foi berço. 
0 relogio é armado sobre eixos 

de ferro polido e engrenagens de 
metal amarello, sendo todas as 
peças dum trabalho perfeito e 
correctamente acabado. 

Está eui exposição na ofrrcina 
do sr. Vasconcellos,na rua Direita. 

iudganiento pariartuen-
tar—Logo que sejam encerradas 
as côrtes deve a camara dos di-
gnos pares constituir-se em tri-
bunal, para julgamento do sr, 
conde de Thomar, accusado de dif-

Dizem da America que em famação e injuria ao sr. Clemente 
Nev;-York se vaa estabelecer um Augusto d'Assumpção, em um 
novo systema de fornecimento de, fulhetopublicado ha tempó e refe-
leite. Far-se-ão canalisações espe- rente á companhia do giz. 
ciaes,à similhaaça das do gaz e, Iiiospirt l̂ do Ncubor afia 
da agua, para conduzirem o leite aCrtaz--A Ilesa da irmandade do 
ás diversas casas da cidade. Boui Jesus da Cruz, desta villa, 
E da America... comprou no passado domingo, em 

+ arrematação judicial, a ( asa onde 
Na torre dos paços mianici- actuairTtëute está alojado e Ilotel 

paes da PHiladelphia vae installar•- I Barcel!erise, a tini de installar o 
se um relogio, cujo gcradrante me- seu hospital. 
dirá 10 liietros de, dia:It•tro, sen- I kebamo8 acertado, 

mp amasseis, ter-me-hieís pago a, 
as aninhas Cbngr'uas durante os dois 

asnos que rui vosso pa5tnr. 
Nio vos a=.naes uns aos outroz,por-
que eu qua-zi não cel:;brei casamen-
to alguns. E Nosso senhor não vos 
amar por•glie, se vos amasst,, hs-
via chaniadu à sua divina preseri-
ça maior numero de entre 
modo que eu teria mais exe(Iuias 
a resar. 

Que boa ni,)rabdade é a do 
tal cura d'almas! 

0 dr. SobrA, ex-presidente do 
ministerio em Guatemala.foi fusila-
do por ordem do presidenta; 11 1-
rillas. 

CelebraSe em Callentz nos di )s 
2't, a 28 do corrente, o congresso 
catholico que se não pode reali-
sar em 1lunich. Este congel o 
o4nupar•-se-á especialmente da 
questão operaria. 

Enipre a+tioc tio eosil-i Aa níversar io — Comple-
1 mereio—Dia 12 de tarde, na i tou o duodccimo atino de sua l,u-
fcasa do sr. E. Carmona, nova reb- blicaç:ro o nosso prelado collega 

Ecilha da Jlanhr 1, bera redi;,iiio 
e conceit.tado jornal q,Ie -,e publica 
nesta vilia. 

Os nossos cnmprimemtos. 
Vinho--Dizem de t • malir•ïo 

(Ice é eiic:InLador• O aspet:to das 
parreiras, e que a colhr;ita do vi-

nho 1)r•ometlr, Ser abundintissi-
ma. 

Na Wiirradi, em (,Pral, ha dois 
(terços do vuit',o qne Ii~ir o annu 
passada. Em algumas localidades 
ha menus de mttatlr por causa tia 
invasão phvlloxer¡ca. 

Eiri Vianna espera-st; gire a 
collicila seja regular. 

VQstrtvidarle ltaalisr)u-se 
no passado d , milho coin a inaxi- 
Pra I)otnpa a fu,atividade d,; Yi s:i..l 
Senhora d) GrIMn, na ègreja idos 
Tt;rceiros d'e,ta i:ila. 

-•x - 

! A' tarde subiu ao pu!pito o sr, 
dr. P.u•i,llyrio Antonio da Silva, 
dirimo lente da faciiiilade de theo-
luaia na Universitf:idP 

S. ex.a pr witirli it1 um m"t•- 
Vol di ,edis" que 1le X"11 o a11,1¡- 

Ao1•ro be,n imprrssiu-

Geznrtt: ltib4 4 f•8•i i) -•'Elnl `). 

Jtartiuh , du Iria,:,. arrcdnrrs d,) 
Gu•mhra, ,lnsé ;\1 ,rili,iru Ne;;ro ii , 

eira seguida á sen[enr,a d-, seu d;- 
vortira, no tribun:ll d'aqu Ila c¡da 
de, a-s ls iu ,u seu sogro Caet,,mn 
J:r..ú d?Cl,tr,,,e for¡+r ; r:ive,uenr,; 
sua mu!i+ar l Pez (fie L, o. 

0 a;,assimad„ tinha 70 amioz, 
e gr.sava a sylnpal.hta d,.s conter-

pela , u.1 h,,nradcz. 
0 assa,sinn (Iva ,liu-:,; não sem-
aluda su.1 

caplura. 
Uni,io Rica, .s :alãaoâ<a;l.i< - t) 

11,1",1 c:o1lv1";i do ►' elilo visinlio 

SEI Imp.)rcialr,a prul+u•ctu dm n:1 
carta emqut; alo;uen) de - u gran,L; 
credit,, , quNisa de r1 it; p„r Vá-
len. iad':1lcautara n¡n;;netn C l• - ')- ns 

!Pião d'aquella classe. Presidencia 
¡do vice-presidento srs 1N1anoel P. 
Esteves; secretarios, ;11. J. Lourei-
ro e, Pires da Silva, 

Acta approvada. 
Leratn-se na niPsa diversas 

adhesões de Vianna, Lamego, Lis-
boa, e of - Aos dos emprega(1o, 
que não pt)deram comparecer, jus-
titie:+ndo-se. 

ordem do dia: —Nomear pre-
sidente para a comm¡ssão- -Ioga' 
vago pela 'atida do Sr. F l ancisco 
,carmona---e discutir ;1s trlses pa-
ra a federaçúo local. 

Varios empregados fizeram uso 
da pal ivra solsre os motivos pue-
ris da desaggregaçf)o d'aquelle ca• 
valheiro e sua per tinacia em exu-
nerar-se de presidente, 

tlreencheu o logar o sr. Manoel 
P. E,,teves:ct.)m approvaçïio aesal. 
Pires da Silva congratulou-se coar 
a escullia incidir n'aquelle seu ami-
go, o encomiou o es- presidente. 

Fez depois unia analyse aos 
Serviços 11;1 comrnls -•3', de iliw faz 
parte, e historiott a•s m il alI1i õ!: s 

de cetins remoques !desptopu,ita-
dos, pretenden(i„ alriuem por isso 
charnal-o ao holocau,,lu. 

E,tudarani-se as bises para a 

federação, ficando ri- meada unia 
commissãu para elaborar o res-
pectivo regulamento. 

Durante ta r'emào, bastante 
concorrida a despeito do dia utif 
para a atafuni da lida, rveebor•am-
se tele;"rammas das ct ,tnmis•üe, 
congéneres de Lisboa, L:unego. 
Vianna,e redacções da Voz do 
Caixeiro e Caruprdo do Lethes. 

.4zcUe luipziro— Averi-
gnou-se em Lisboa, na analyze 
d'azeítes a que se procedeu no 
instituiu agricnla, que, de J;i a-
mostras d'azaite á veuila cru ih. 
versos armazens e ivarecarias, 2'i 
eram de azeitps fa►silicados colil 
oleo de gergelim e 2 com outro, gue romper o  e,tr,!au stlnitario, 
de•'cunheeid o, qu -1 cru caminho de fi'r'o, t¡ocr 
t*Rtºãrlet;t•o por uliti as ti;),. cliani i runic;lri:eli-

ta que será noirteadu director ge- te inaralhas da Chi;,aao corá.iu. 
ral da insirucç;,o primaria e me- Parec„ (1ne n nosso cru c, ! 
cundiria o sr. conselheiro Pichei- lira fin:;e n5,> , oinpreheuder a ra-
ro chagas. z:r,) porqu,• estão aqut,lles poli 1n3 

Achamos acertadissinla essa no- (It' vi.,,lan, ,i cio toila a linha div - 
meação. {sori•, de 

PE,1Srr co fia— Os preços cor- F4 ,lgalli,)s inumo com ;is itlG)r-
rentes d',tlruns geuefu; de con-ti- mações iltie « El Lnp. ,rci-1,l» nos , I;i, 
mo nesse auuo eram os •eouin- e a,u-i-,ta qne lhe dí ;;ura ,s ,luro é 
tes: do a,;rado de nó; todos tlrl,' o 

Trio, 200 rs. o alqueire: ce- s,•rv¡çn d., cordão assim col,truu,; 
vada 80 r'a.: gi ão de bico, {-,0 rs.; faZ:;ido--e em too 1 a lin,tlà. 
lentilhas, X00 rs.; chicarros, 100 Qnari•tel d'"ta -T1lia---
rs.; favas. 200 rs.; milho, 70 rs.: 0• ca50 -• que ,e tem dad , uu 
mi,tura, 100 rs.; azeite, 800 rs. o quartt•l desta vill,,;aro apenas tio 
almede; vinho. 280 rs. varic,ala e nlo de vario!:' 

Bem se vê que nesse tenipo tem nnfor finado rnuitns jorna„•,>rn-
não havia tnonopolios-. do desse-to ruam tico o e<tdo 

E«,#tttpi(lez e envenicua- sanitari(>, d'e•-te c,ow:clho. 
niento---Antonio G)nçalves Pe- Desastre-0 sr. dr. Luiz 
reira, de Sana Lucrecia d'Agular, Horta, juiz municipal do ju;;a+to 
d'este concelho, achou uns papeis da L(jur•inhã, censo em virtude de 
com pós brancos, e suppor►do que se lhe ter introduzido cri) ura) dos 
era remedio rias bichas deu-os a olhos rama cabrça de phosp!turo in-
seus dois filhos, de que resultou ceodiada. 
a morte a um, e graves eucommo- Triste e I:imentavP1 au:¡,L'liei 
dos a outro. Walta de pagnan ;t lo — 
0 pequeno nadarei' foi auto. Os enipregados, lie 

psiado na terça feira na sala das d¡ario, da direcção da, olora, pu-
aútopsias do hospital da lniseri- Í blicis do districto da Bt:)fia, ha 
cordia, sendo as visceras mettidas quasi i iiv,-zzs que não 
em frascos arimx(leserem enviadas tis seus magros ordeuadus. 
ao laboratorio [nunieipal do Porto, r, i)s 6 01,? 
para se proceder á analyse toxico- I Os laZar•etos---Os nossos 

looica. visinhos censuraram-nos peia) ri-
Neerolo-ia-••-• Finou-se na gor com qne é feito o st,rvíço do 

semana passada após, prolongados i cordàt) sauitarin, cont ºr•nie, noticia-

soffrimentos, na Povoa do Varzim, , mos em outra local d',;sta se(-,tão; 
o nosso patricio sr. Agostinho José [lias se elles soubessem qu*; os 
da Silva, habil escrivão de úireito ! srs. conde de Burnay e ide • í:±,ta• 
n'aquelia comarca. Iliães, não obstante virem de illa-
-Em Barcellinbos, falleceu ' drid, foram dispensado, p(,Io go-

tambem `a exm•' cr.a I). Dulia Ade- i vernn da quarentena no lazare to 
laide Ribeiro da Cruz. d'E'vas, o que não diriam,' 

A's famílias enluctadas o nos São truuf,o,, e tanto hasta. . 
so pesanie. Ireat<1s hospita 1_-iM-:tw --

'I ransfereneiai---0 sr. Do- i Pediraul licença "ao governo 1)ara 
mingos da Cunha Velho, escriptu- ïtratar dos coleiitos nos hospitaes 
rario de fazendo em Ceil;ricr) de ; e povoaçi,es do paiz que 1wjamata-
Basto, foi trati,reridu palra ide►)ticu ! t) casas. pelo colora. as irmãs l,os-
ugar em E,.,zt;n&,, i pdaleiras dois, freiras de Mocambo.. 



0 COMA1ERCIO DE BA EGLLOS 

l»tarsl o e®rd•1e--:1í(m tlè 
'tomar parte no cordão sanitario 
na 6.° zona de Pamdeila a R,,co-
vo de Cima, partiu no sal)bado 
passado uma força cio 2.o bata-
ltião do y0, aquartelfado nesta 
villa, sob commando o sr, capitão 
Velloso. 

Na 5.a feira `marcharam mais 
Zi0 praças, corranand?, das pelo sr, 
capitãe .i'1.•-isco. 

Espera-se que por ' toda a se- Dividendo do 1.0 
mana partirão as restantes praças, semestre 8:33:500 
que estão a completar a instrucção Gastos geraes 396:440 
ide recruta. 

Feira proh)tbida — Por Réis 403:216:236 
ordem superior foi probibida a PASSIVO 
feira da Agonía,em Vianna do Cas- Capital 220:000:000 
tedio,que devia realisar-se nos 
18, 19 e 20 do corrente. 

-tis festejos porem far-se-ão 
(orlo o luzimenio, 

URIENDES 

tilas fundo de reserva 3:400:300 
Reserva para liquida-

com çoes 2:400:000 
Depositos a praso 242:(,07:979 

a a, ordem 24:086:826 

•Cúm a devida venia transerecemos de A Dosimetria, a se9uíntp 
graciosa .poesia, que, se t,ão tem a correcção ria forma, terá 

4odavia rim apurado espirito. 

atos novos •remetlios o numero coflossal 
Tor(na um trabalho só ao d'11 rcu?es cotial_ 
Multidão enorme apparece cada -dia: 
l xperin)entado uni, outro e outro se cria. 
'Stá no galarim tia incito tempo •a nconiffim. 
Apezar das peças que a „;at)ada ant►2,yrina 
Premi bastas vezes aos iucIvLos professores, 
Já !) retende destronar nas febres e nas flores 
Da Unir )sa quina -o maravilhoso -alcatoitde. 
.;u1. breve apitarece, qual desluinbrante asteroide, 
A rival antifíUr•ina. E Jugo eiri seguida, 
•k resorcina, a lhalina cum faina subida 
Se tios apresentam; e pretendem n'tiITi momento 
A' doença f,-bril suspendei• o nauvinleuto. 
_'em o nitrito d'arrylo junto á ,pyridina 
Acalmar-aios de prouipto os aecessos d'angiaa. 
M,is quan:lo estes meios não nos derem resultado, 
J,à temos do àodo atro qualquer preparado. 
,Qw—ra a vez á trirritr na, que ein v'ez de curar 
L`en) poete ao doente e ao (medico fulminar. 
•0 paraldehyrdo, a hypnona e a itreGha-ua 
Faceto -nos dormir, e final nenhum d'elles dimana, 
.r(cZlytptol, tir rzlot, mei tkoI, iodol, salol, 

Faze;n) com seus perfumes ❑eaaças ao plienol. 
-Lá surge no hurisunte, o terrevil curára; 
A respeito de ctira com elle é coisa rara, 
`I'ribnto meus restteitos á acriavel cacaina, 
,Que torna a operação inteiraineote anodyua. 
Eis agora a Jranzrranzctis, virginica chamada, 
De curas sempre virgem. E a coscara sagrada, 
Que o ventre constipado tios desimpedirá; 
sias tae, prupri4sdadws em breve perderá; 
1', a seringa -de Pravaz, hoje tanto erra moda, 
1 ' capaz de curar a htiaiartidade toda, 
'i'craiinarei, senhores, esta enumeração 
Fallatido dos agentes que são bons à digestão, 
A scienria moderna abarrota os formu:ar'10à 
De retiiedios novos; e enriquece os boticarios. 
Y,ste diz maravilhas do s—u trinutridiuo, 
<,)ue por litn de coutas é bem pouco digestivo. 
Vem outro elogiando a sua parzcreatinta. 
doiro iluer que todos tomem sempre e só ,pepsimi, 
1"inh.os rnettioinacs, elixires afamados 
AquelPoutro apre(,ôa, e por ell' são tão gabados, 
alue a darmos.-lhe i.redíto, tolo o mais é droga, 
Só tis seus preparados deva=m d'estar em voga, 
;i: o pó da £arire e e. ftirinha péitoral 
,1lutreni o paciente e tiram todo u mal. 
'tini Géraudel nos diz co'a maior sinceridade: 
-<,Só ni:ntias pcasWItas dão -saindo e flicidade.* 
Estes prodoctos novos que apparecem dia a dia 
855) logo ensaiados por mestres d'alia valia. 
A' frente vem o grão-mestre de scienèia -tatnantia, 
'Que rapido i: il}inge quarilo produz a Al1zemautia. 
Sua (;,ande actividade não é suliãtiente 
ã'ar:•t as necessidades de tanto seu cliente. 
Logo após rem utn Baautrietz entrar em cornpetencia 
i, es;rimir fia arena as •; rlilas da sciencia. 

tem tia botanira a clave milagrosa, 
E sem cessar pintando-nos tudo cor dr. rosa, 
Faz-nos tudo engulir, quer doce, quer azedo; 
filas sem I5estinejar—(; ridiculo ter medo' 
A seu turno vem Iluchard, nada obstrucciotiista 
Antes cora a presteza de tini telegraptji,ta, 
Mal Uni certo r•emedio 0 correto annuncia, 
já se houve dizer, que Eluchard o conhecia. , , 
Terminemos por aqui, pois que a musa ingrata 
NIãu quer continnar cora seinelhatite cantatas. 

a na caixa eco-
nomica =:628:9618 
Gerencia tio Banco 3:000:000 
Dividendos a pagar 939:183 
.Lucros e herdas 5.363:280 

Iceis 403:216.236 
Barceltos. 5 do agosto do 1890 

OS GERENTES, 
monco José Monteiro de Livia 

Joaquim de Faria Alac4ado 
Domingos de Figattiredo 

cotação 
lnscr'ipçõ••s 63,20 

0 cambio do Brazil sobre Lon-
dres 22.e314 

e1.e.a(10 
0; t meros que concorrem à 

feira d'esta vilia, ml iiitivera(n no til- 
timo mercado os preços que noti-
ciamos eia o nosso numero pas-
sa dn, 

c Ol[.1í1_ C 10 

BANCO DE ,ArRCEL- 
LOS 

BALANCETE EM 31 DE JULHO 
DE 1890 

ACTUO 
Ca.ixa, existencia eui me-
tal 7,515:270 

Accionistas, prestações 
a receber 502:500 
Letras descontadas, a 
receber e tomadas 231.909:)6•k 

r 

Contas correntes cole 
garantia 67:812:969 
Letras caucionadas 27:036:890 
Emprestimos sobre 
penbures 

Devedores por escri-
turas 

Agencias no paiz 
Letras em liquidação 
Cred'itos duvidosos 

;Moveis e cofre 
Àcções de conta pro-
pria 

caução da gerencia 
P: opriedades arre-
inatadas 

2:672:500 

7:377:660 
8:73'4:567 
:3:702:0'28 

ÀNNINCOS 

1 

DESPEDI 
Gu•todiu d• Sr,uza Pereira, 

ratir;uido-e temltoranearnente pa-
ra aa Afri-ca, despette•se de to-
das as pess"as de suas relaçfies 
fiedindu d(' scnlpa ttelo não 
fazV1, pessoTlnld•nte e ofi'•rece o seu 
litnit.itlu prestimo n'i cidade de 
Loaudda. (51) 

A QUEU INTERESSAi` 
Quem perder-- se (urgias orgo-

los de oito, f+tll e coai José Jw -
t cum Louren•o, de flor1Í, que, 
dando lhe os —, igitaes certos as 

etalregarú p) 0-;a gale lho solta 1.z 
despeza ((' rale n11nn)rcro. (49) 

j 
EESTAURÀÃ NTE 

õk"º f•3 

PRAIA DA APUIJA 
.5 No (lira 1,3 ik ,11()5,0 

abre nesta i)ia nifica praía 

pagos os credores do casal in-
ventariado, por virtude da de-
libei-ação do conselho de faini-
lia e interessados, no respectivo 
inventario. 

Pelos editaes e annuncio s 
ficam citados todos os credores 
incertos e residentes fora da co-
marca, para a arrematação e 
zoais lermos do processo. 

Barcellos, 10 de agosto de 
1890. 

1'eri fiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 
Ádelino da Rlotta, 
0 escrivão, 

Alanoel Cardoso e Silva. (50) 

Gariorii, do escrivão—Azevedo 

0 escrivão interino, 
Francisco d'Assis Marques d,,A_ 
zeve(lo. (4.4) 

Cártorin -do escrivão—,lzev do 

ARREMATAÇÃO 
2." publicação 

N
o dia 2• da corrente, por 
11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial 

d'esta comarca, tem de proce-
der-se á arrematação dos bens 
penhorados às executadas ciar- 
gora Lopes e Irmãs Anna Lopes 
e Maria Lopes, solteiras, desta 
villa, Barcellinhos e Aretizello 
na execução que lhes movem o 
Agente do Ministerio Pub,ico e 
os empregados do Juizo, d'esta 
comarca, e são:= 

Na freguezia d'Arcuzello e, 
lo-ar do Itibeiro, urna morada 
de casas terre.as o um coberto cia 
madeira e junto uni ter•i`eno d'-
horta com arvores de vinho e 
frusta, alio lial,avaliada em 72$ 
reis—No mesmo logar e frei;ae-
zia outra morada dm casas ter-
reas, senáo parte de iaboatl0 e 
)unto um pet,uerto terreno d'ltor-
la, tapado de pare+Lie, allodi;tl, 
avaliada em 40 000 reis— e- 110 
mesmo lunar e, freguezia junte) 
ao caminho uni f,wilo (te coa( r 

,telha, allodial, avaliado eu) ,1Ç` 
reis. 

Por este- são citadas tontas 
os credores das executadas par i 
assistirem á arrematação e (nais 
termos do (roces". 

ilar cellos, 3 d'AÔaslo de 
1890. 

•'eriSyuei a exactidào, 
0 Juiz de Direilo, 
Adc11110 da Mut{;t 
U escrivão 1111,;1.1110, 

Francisco d'Assis Marrint,s d'A-
zevedo. (4,5) 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.`, publicação 

'• t{ LO Jiüzo de Direito desta 
comarca e cariorio do es-
clivão do 5 ° officio—Aze-

vedo—correm editos de 30 dias 
a cot,tar da á.a pu1)Ilca -ão no 
Uiario •.lo Governo, citando o ata-
zente em parte incerta na Bp-
publica dos Estados Unidos do 
Brazil, Antonio Luiz Gorrea, 
solteiro, maior, da fratiezia de 
S, Vicente d'Aí-eas da inesina 
comarca, aonde foi morador, 
parti na qualidade (F1nteres•ada 
tio inveritario entre tnetlores t% 

que se procede por morte [lt: 
nua mãe Maria Thereza Cvri cà, 
casada, gnt, fi,i da mesma fre- . 
guezia de S. vicente 
em (] Co é . nveutarianlc o viuvo 
Antonio Luiz Fernantles, da 
nleslna, vir deduzir o seu direito 
no dito inventario st'm prt'jttiz i 
(10 seta rogular an;lalneulo ) cuu-
fUi'!))t 0 ai•I1-U 

4.° do Cod. do Proc. Civ. 
Larcelios, G d :Agos'o de 

1890. 
4'er'if lu,'t a eS3ct1Jào, 
U Jtiz do Direito, 
Adeimo da Muda, 
0 escrivão interillo, 

I+ra1i1àseo [i'Assis lar(111•:s d'•• 

Cartorio do 

E3ITOS DE 30 DIAS 
2.' publicação 

ELO Juizo de Direilo 

UiiLSTAt'it11TL Z5 lia t:niliarCa C •̀7 Ó 
f. V k• 4N escrivão do 5. ofíirr ) SE) da Gxp'tzolu.a, z ` 

13p≥~,e .•• ••, ces c scs•g►e- —Azevedo—corroa) cd3itus de 
ia e e1.;a tr1 30 dias a cot)lar ila S!• ini I:t 

->°•^ ^'•=•• `^~ pub'ic.(t'ãn nu Clinico d0 G (ver 
 (•S) no, citando o? auzenti's elri par-

le ~(> r161 11 na 1Zf, ) ub'iCa dos li.s-
Carturin 

t.ados imiti )s do Brazil, I>: az 
d'Araiiio, Casado, e Franei,co 
il'A►al)jt), da fre;ud'zia ilC S, 311 

,No diá 7 do (+fcttuo rrtez- „uel da Carreira, desta * nresina 
de setenibt'o, do coe r e,.te mirto, i colnarca, aon:10 loraui rnorailu-
pel(m 10 horas 11,11tn i ;a)thr, ã i res, pata na gualidadd• d'uite-
1,07 ta elo tribunal j udi.cinl d,es- • ressados, tio inv,;ntai i) e:itre 
d(1. r:illo, tersa lie se trrucec'er r• menores a r,ue se procede por 
rtrrenr(rlaçi o (lc• atou, ;rtór a(lcr de tllorte de scuZmo Jtla(iuim 
c(asas lerrerrs e junto eirado de ratiio, casado, que, foi da (desola 
(erra ltavra,li(i cone or(;or•es de o emi que e inverltarianle a Niu-
vir2h0. finta e lotados, (allodial, va Atina Maria, (lo 1w,ar do o 
sita no latgrar• do (Monte da Fei- Gan)bozinho, da inesilla, virem 
ra, da fregae,•ia de Viatodos, deduzir o sei direito no d!t) 
e entra ent'•;raça rela grtnlati(z prazo e respectivo ii)vent.avio sem 
dc t8U800 reis, e pertencente prt iiizo do seu regular '111({a-
ao fasal doi inventariada daria niento, c,)nforiw, o arli.;o 696 
Josefa da Costa, t(tvnben► co- •§.° 3.° e 4.° do Cod. do Proc. 

3:431:228 nhecida por Ïrlrtria José dia I.a- Giv. 
1:750:000 ge, que trai da freguezia de Voa- Barcellos, 5 T4,osto de 

30:700:000' todos. e em que inve.War''ante, o 1800. 
3.000:000 genro Francisco ela Silva Arau- Veliliguei a exactidão, 

jo, (loa ritesin a fregraeri(i. afim 0 Juiz de D1r[•ito, , 
d(,; seira o -seta Iffo luas serern A&fIfio tl'i 

1,A Jxrlalre(,•rtro 

Cirtoii ,) do escrivã,,-=A'Le ved 

EWTOS DE 30 WAS 
2.' pubilcaçãu 

ELt) Juizo cotnruercial da 
comarca ti- Braga e car-
torio do escrivão Freitas, 

a requerimento de José Penha 
Villaça, da fre ,,uezia de (;tinha 
da mesma comarca, eorrr'm edi-
tos de 30 dias a contar do se-
gundo annuncio na folha t)íiicial 
citando Manoel Fvrreira, casa-
do da freguezia de Bastuço, 
d'esta cot»arca, auzente em par-
te incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para na ºeFunda au-
diencta do mesmo juizo, pass-i-

dos os editos, ver aceusar a ci-
tação e ': marcar-se-lhe o praza 
de 3 audiencias para dentro 
Xellas confessar ou conit•st.ir a 
acção commercial que o rPgnP-
rente lhe mure s ; li pena de 
quando nada opponha correr a 
acção á revelia com o lançamen -
to. 

As audiencios n'aquelle jui-
zo são feitas todas as segunti.ts, 
fëiras por 10 horas da manh-à 
tio Tribunal Judicial sito no lar-
go de Santo Agostinho, não sen-
do santificados ou feriados pois 
n'este caso se fazem nes in-ime-
diatos. 

Barcellos, 8 de Agosto de 
9890. 
Verifiquei a exactidão,0 Jii,.? 

Direito,Adelino da Motta. 
Pelo escrivão iniorino do 5.^ of-

T• ficio, -o di' ` 3:À (11 ii) 
Fi'::ni Í5rG0 di 5JLIZit G+ravana . 
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ACOSSA SENHORA DE PARIZ • 
Esta esplend ida obra, magnificamente impressa em papel superior, 

mandcdo azer expressamente n'uma das primeiras fabricas de iliiãu, • e 
Rlustrada corra 200 bellissirnas granaras 

e fórma um árosso volume composto de *>3 fasciculos de 32 
paginas no formato in-quarto, distribuidos se,nanalmente 

ao preço de 100 reis cada um, pagos no acto da entt•('ga—poden-
do, porèm, os si-S. ass:gnantes, se assim Ides convier, receber um ou 

mais fasciculos por semana 
Para as provincias o preço de cada fasciculo é 'o mesmo que 

para o porto, mas só se aeceitam assignaturas vindo acornpaubadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa èditora garante a co»arnissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar cinco assignatur•as e se responsabilise pela dis-
tribuição dos fasciculos. Angariando e respnnsabt►isando-se per tlz 
assiguaturas até ao fim da distribuição do volume, receberá gr'a-
tuitarnente, além da cominissão de ≥0 por cento, ❑m exeml)lai, cuni-
pleto. Aeceitam-se correspondentes em todas as terras do paiz, (lati-

do boas referenc,a;. 
PBECOS DO VOLUME 

Brochado, 2„W0 reis.—Encadernado cai percaline, '3:5'1-00  reis. -
Encadernado èrn percaline e douridu peia f,,lha, 3; NOO reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida a 

LIVRARIA CIVILIS.aÇÃO 
De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Eilitoro,; 

4, Rua de S. Ildefonsr,, 12 Porto=Em Lisboa: Á Filial—Tr:iv(s 
si de Santa Juta, G5 

OS 111SE RAV iE 
Assignntura permanente e dis-

tribuição semanal, de um ou mais 
fascicuios a 100 reis cada um. A 
obra completa, 5 volumes nu 70 
fasciculos no formato da NOSSA 
MMIORA DE PARIS, iinpresrão 
esmeradissima e íllustrada cum 

'00 artisticas gravuras, pode lam-
bem adquirir-se aos volume br,,-
cbados ou encadernados em inxun-
sas capas de percalinr•, execut;t(la 
e:;pressan-1pnte na Aíletn;infla e 
contendo liutlissirnos desenfias a 
ouro. 

Lovolume brochado. 1; 550 r•s.Lncadernadu. 
2.° D » .I,j350 » » 
o y•),. 

ILLL•R7RA•<,F:S J. » » .'1 x-,70 » » 
4 ° » » .1,670 » 

2100 
.ya00 

» `.: •(110 
.# ' D r, resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fa:zt,•i-

cu;os para as províncias e garantias de conlinissão a quer) anv•ariar 
cinco ou dez assie naturas, sustenta o que se acha annunciado cora 
eiação a Nossa Senhora de Paris. 

OS PAI }tUFI M ti 
REVISTA QUINZENAL DE CRITICA 

DOCE DOS FACTOS E TIPOS 

PORTliGUEZ S 

por 

XISTO XIMCMS 
.I revista os Parvoeiro'es, será 

pu' licada em folhetos de 
:12 ou m.qis priginas 
ASSIGNATURAS 

Anno 
6 metes 
3 rnezes 
Avulso 
0 l.o NU`iE[t0 SAHIItA NO DIA 

1 DE AGOSTO. 

1:'x•4.0 
720 
360 

60 

Assigna-se na rua de D.. Pedro, 
178 a 18!x•, Porto, e em 
todas as livraaias do 

REINO. 

COMPENDIO 
DA 

HISTORIA DA CIVILISACÃO 

Desde os tempos mais remotos até 
á actualidade 

por 
C11. SEIGNOBOS, Doutor em 

lettras 

Trasiitiaido porte S. A. C®-
ll3itEN (com iliustrações) 
1 volume in-12 . n, de 320 pa-

ginas, ornado de numerosas gra-
vuras e lindamente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quem enviar a sua impor-
tancia aos editores. 

6Ra•tãt•1 1•, auW22AQ`.7 31. a., 
rua itiurea, 1 .o---
1+t•Ã'9B0•, 

REI DOS ES•R≥I 
LADO •ES 

fica edição de 1610 yeila em Vian• 1 
ara do Castello â custa da mesma 
cidade. É repartida erra seis livros 
corra a soiemnidade de sua trasla-
dação por Frei Lut-- de Cacegas e 
refnrn-ada ém estglo, ordemx am-
p'iada erra muitos sitecessos e par-
Nctdaridades por Frei Luiz de 
Souza, uni dos classicos mais res. 
peitaveis ca lingua portugueza. 

Insta edição, foi traduzida em 
frrrrrcez em 1679, e erra italiano em 
1797, o que bem mostra o sei( va-
lor litierar•io -

Os editores resolveram reimpri-
vitr a vida do venerando Arcebis-
po em optitraas condáções materiaes 
e econoinicas afim de cor tribui-
rera pa,•(t a solemnisação do tri-
cenienario da ºnorte do vai titosis-
simu artistite da Egreja Braca-
1'errse. Psia edição sezá augnienta-
da coln a biographia de Frei 1 uiz 
de Soliza feita por uw distitic1 
ora dor sag. tido, dezembar•gador 
ilo Pelt,cúo E•celesiestica de Braga 

DE ASSIGNATUI1A 
:i ul)r tt comprelienderã os seus 

livro.< lie que è composta, em tr•es 
vol,r;r,es, o primeiro dos quaes se-
a'a publicado por todo o mez de 

o segando em 30 de outra-
brn; e o terceiro em 31 de dezem-
bro do anno corrente. 

t 0 preço por assignatura é de-
.M i èís por cada volume pagos 
no acto daa entrega, e avrtlso . 600 
eis. Para o Brazil custará 1:1200  

r ceda volume em moeda brazi-
leira. 

ss•rra-•• esta todas as 
âi n ras'≥3ns alo re-soo. 

Os senhores correspondentes te-
rno a percentagem de 20 01o. e 
além d isto, una exèmplar gr'alis 
,1-r- cada 12 assigrurtatras,, 
•Avraria escolar de For-

gi6B li t3 ó •W—•Bç`a-a. ig 

Esta tíbia publica-se 
cicultts seinanaes, contendi) c:.(11 
Um 2rb paQirras de impressao, in-

4.° e tres agnaI'ell-1s a 5 cores. 
A obra completa corseei-se-Ita 

de 35 a 40 f;,>cicuios, preç+) (10 
fasciculo. Li<bna e Porto 100 rs. 
pagos á Fntrera' províncias e ilhas 
110 reis pagamento adiantado de 
5 fasciculos. Dá-se o primei,-(i fas-
cietilo por amostra. Ido fim da o-
bra será distribuída uma capa rica-
mente ornada a ouro e cores 
pelo preço de GOOrs. 

t3rrnde a tndr,s ós assignantes 
no fins da obra.Assigna-se ern Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard,Ailiand e C.a 28 rua Ivens 
t.o e nas livraria,,.-No Porto, na li-
vraria Leito, rua do Almada 18,20, 
Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa dos nossos corresponden-
tes. Brinde offerecido a todos os 
assignantes do nerl dos lí:s-
trangfflad orr'es,esplendida re-
producção do celebra quadro mi-
litar de Edouard Detaille, 400 me-
tres a mitraille. Oleooravura ern 
grande formato (60 1 00) e tira-
gem a 20 cores, está em exposi 
ção: Em Lisboa no escriptorio dos 
editores,no Porto naLivraria Leito, 

VI`10A 
DE 

D, FREI BART IItILt)LOMEU D115MAR 1 ES 

ARCEBISPO E SENHOR DE BRAGA, 
PRIMAZ DAS HESPANUAS DA ORDE\i 

DOS PRÉGADORES, ETC., ETC. 
Obra reprodu,2idá da inaryni-

í•(i•`•OS 
Estio publicados os n.°s 5e 6 d'es-
t2 excallente publicadoo, de que é 
director litterario o sr. SantosGon- 
çalves. 

0 sum'mario do n.° 6 è o segui nte: 
Do « Bragança» ao « Gargamalo», 
S•zntos Gonçalves-- Uma hora de 
sonlrao. Aurélien Scholl -Espsran-
do .. D. Julia Lopes d'Almeida— 
Am-ora, Jules, de Glouvet= íi'ir-
vana I3oudhista, Anatole Franes— 
l'orque me nao mudei eu, André 
me Versait= Realismo corso, $ta-
aws le Roux. 
Cada volume dos contos modernos 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to erra Lisboa como nas .provincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 12 • velumesinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
edição luxuosa e borra papel. Para 
a provincia a assignatura é feita 
ás se-ries de 12 volumes pelo cus-
-io de 600 reis, pagros adiantada-

mente. 
ASSIGNA-Shú -

lt tia cio iDiarrio de INotliclas 
03.. Lisboa. 

AS MIL E UHA NOITE S ' 
amúu3 

uldição 111austradia, revista 
e corri<,ilda segundo as 
staatcl≤llaores edições frauce• 

ais. 
Publicaçao semanal 

Cada folha de 8 patinas 10 rs, 

Cada ehromo ou gravura, 10 rs. 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
•A'a provincia.= A expedigão será 
r=ena quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo prego de. 

100 PS. ienfia volume por assíga:a-
tur:a Muistrado coliga caro 

rl;uºa e l:- t rias, 

Fatigo publicam-1-s os dois primeiros 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistração do Recreio, na rua 
do Diario de, Noticias, 03, 

IRIA Vi,1 

Pnlc 

•k 

Romance de gravide sensação, dose-nhos cie Iv.•rez,o -1 
d.e Macedo.' reproducç58s photot picas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDICÚ1.5 D'ASSIGNATUllA 
Eni i.iA;oa e Porto dislrthue-•e sernat+almPnte uri faiculo de 48 1-a;.roas; ou -IO 

uma photot,•Pia, eu ,taudo cada, lasciculu a mndirn et aaliu lio rei. paio, n„ acto d;t 
ent req:i. 

Para as provincias a eel.ediçto serà feita quinieoelnuute coei a nuixima ref•ulari 
Jade,- aos fasciculos de 88 Pa,,-ivas e unia l:holotj'1.is, (, U••TÀNGO ('_' DA FA;CI 
GULO lA0 RS. FR kNÇO DE PORTE. 

Para fóra da Lisboa ou Porto não se envia fasriculo algum vem qw. pi-c-v [li,, uG 
sé' tenha recebido o seu importr, que po,tc-rá , er enviado d!n esta:upiIih t,, vates ti 
correio ou ordeu+ de faril uobrauça, e- ivi ien êm sellos fureusa•s. 

As pèssoas que, para eçouomisur Porb•s do cori,e;o. ,•nvia,eu, de c:,:L•i v,•z e itu 
Poatancia d,: cinco oR mais -iaseieulus, receherat, n., volta do roer..-io 
p,;ão, ficando por este moro certas de que ato bus+e a•xtravio. 

TITULOS DE ALGti-N  
IIni fo,o •';titiI;cin no Patacio der bristal—O crime do Ii;edica,—deites- nt}rs"fp 

ciosas—o cofre da nwrtè—o doutor Epidrmix os srxredo da Itatci—A ninai){o 
Pllautast len—o mal da sei encin—cri Lues sobre carona --O cu;ui,tie, • urxdur= a tlidte-

ria do crime=Crab;el e I.uslwI=Um novo m,tu.rc d1-• Na,au ,••tio•;.o-.-como o chaAn 
pa_a a quem 10 dcsaura--Itaptu—A hospeda do n.o 17 4 policia ;t; aranhas 

=Uni D. Juan de novo sexo—\o.15 o 1:+,1-r,rdn—..o sexto mandamento:—t'rs dag 
maudameularios-O us assinto da vietla do Pusl._Ilc,rn—curou coai a ; ua;;lira r;tSa 
a verdade=os sarjuó" do :1lartinhe=crime ne estupro--casar ui) rosh, d'Aírica -

Um achado da Rosa Beb1!a=o cadaver braço de rer= 

=Um usº,agudo à m•trge;ti do co•I,go—U.na tra,rd:ai 1.0( d.ara,, (1u cemit:riu du-
repouso, etc., etc. 

Toda  corrncpoadencia r,•Iativa no: 1IYSTE`+ii)i 1,M, PORTO- dcv,• ser diri::i!a 
rasca de porte'ao gcretit,t da Em,rrezd Litternria Tv-w rttUi,ico. 1?;;, rua de I).('e-
dro. 113• = ferio. 

aviso de ra1•-., 

•$••e•áa953-• E.CD3•i'C••"49i16••IKEtá'.•s. €,}4:C I•d`_°4L:t P}'J•• 

•C'I'•2IDE víRuí-a. 

Ror no ( lia 20 ti(' ,juli!)(1 este i-ulp(iri:•ntc eçt 
minto hydrn snilur;v•, ira' + ll:tt'o n;, ya.nla rio 

V11110(10, 1 4 lüloirl +'Irsrs dt> Harc(•11or% tia esllada• 

de Ponte (ie Liara. 
Aproveitam cocn recnnht'ciìla v urta nm a ({1 1a• a: Aproveitam 

qae p,',dreem de rrrolestias (, atar}nas, rÌlt'.Uln'l(1•?ltl, t'll'b!ilti,i In ti;IS 

articu',açü(s e rios rnrr•cnlos, paralvsias, falas ank"!1o5r•s, al1,,cções 
pulmonares e wpbílís n;nCnr:r(la. " 

1-1 eic('il(•ncia d'e,,1as aluas foi recoulr('ci ,1a ppl,) ex."'° s1-. dr. 

.1osç St)lio R( ,nos, s,illio leni- ( 1e c1li,liica da 11-;rl:tCebtIí-
ca tio Lishoa. Norel:rto►io tia  sua analVS1, lê-sr!:--   ►)à,1,ten. 

, 
nele de dlri•ilo à classe das mares rb as eia) su:pily irico d'Pr lia as 
aluas sulfurei,- p;,i•lu•nezas (ir rrl:ti ,)r tlonit'ttial. 

E' R 0 q 1P fac►lnlente se vê do c01111'U1110 S';'ÓUi11(e: 

A,, 0,1s do r1r?•n:t1--s111pÍl•dri(u 

em 1000 tramelas 0,021 

0A3 
Caldas da P.ainba----ideatl 0,0099 
Vizella (naseenle do medico;—idem 0,0099 
Mosqueiro ( Líjó)—idem 0,0080 

Gallegos — idem 0.007si 
Cabeço de Vide—idem 0.035(3 
í iole(lo--ideie . 0,011412 

Santo Antonio (tas Taipas —idem 0.002'.• 

S. Pedro do Sul---ii.lein . 0,0014 
A todas as pessoas que holcessitem I-rzer nzo de bar►hus 

caldas ollcrece os seus serviços 

(W 

C proprietario, 

Chrisogon.n Alhe1 to de Sou--.a Cor reiti. 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de cnmp(asiçãn inteiranitYnt.o 
rPmedío 'conhecido contra os pádecun(,ntos d,, peito vegetal, é o ►neIhor  

o das vias respiratorias, sejam tosses rebeldes, asihrraathicas e covitisas, 
bronchitm agudas e chronicas, defluxos, .escarros sa tguineos, plaisicas 

iraeipi.eyates etc. 
Frascoreis OMS, s—.Váride-se na pllarmacia DARIA em Barceliinhos. 

0 MI U MUO DE B KELLw 

.t;' 111pRESSO NA TYPOGRAPHIA DE ANTO \'10 JO SE' 
ILVES'DO VA 10 LLE, CAM1 DL S. JOSÉ, 

•.-BAI10ELLOS-- 

• • o • Dir3 E;••it+i?•' ,t≥•k►tIIâ•tiiëSl •íi•6(CiiQ'!1, f•(L •i'►fDE'Éiz. 


